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Roberto Ballico – Cidadão Paranaense

robertoballico@yahoo.com.br
Ainda há tempo suficiente para resgatar as raízes e a historia da colonização do Oeste do Paraná, pois muitos dos heróis que enfrentaram a selva e a grilagem de terra nos primeiros anos da colonização ainda estão vivos. São principalmente colonos gaúchos e catarinenses descendentes de imigrantes italianos, alemães, poloneses que deixaram seu chão de origem para tornar aquela região uma das mais ricas e prosperas do Brasil e do mundo.

 Uma simples entrevista com colonos da época pode demonstrar plenamente como foram os primeiros anos de colonização da terra rocha do Oeste do Paraná.  

Diante disso, pode-se ainda colher relatos de velhos colonizadores e pioneiros, fazer uma viajem no tempo e compreender o processo da colonização do Oeste do Paraná. As narrativas destes colonos vão certamente demonstrar como foram os primeiros anos naquela terra vermelha fértil até então inóspita, envoltos a um trabalho braçal, um cotidiano de tarefas árduas, movidas por serras manuais, machados e foices, sem nenhuma tecnologia ou energia elétrica. 

Salienta-se a importância de valorizar muitos dos personagens que fizeram parte do passado e que ainda se encontram vivos, os quais tiveram papel relevante na construção de igrejas, pontes, estradas, na  implantação da estrutura comercial, industrial, das redes escolares e conseqüentemente no nascimento das pequenas Vilas até a criação oficial dos primeiros municípios. 

A elaboração de um documentário por parte da Secretaria de Cultura do Estado do Paraná poderia resgatar a memória dos pioneiros que tiveram um grande espírito empreendedor para tentar uma nova vida em um dos lugares que seria considerado por eles a mais nova fronteira agrícola do país naquela época. 

Além disso, tal iniciativa proporcionaria um trabalho interessantíssimo de desvendar os mistérios que cercaram e que ainda persistem existir sobre a colonização daquela riquíssima região. E, com isso, demonstrar, sucessivamente, as atuais gerações que quem não conhece a historia não conhece a si próprio. Não sabe de onde veio e provavelmente não saberá aonde vai.

